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    PREFÁCIO




    O livro que aqui se apresenta chega ao leitor em um momento histórico marcado pelo brutal aprofundamento dos efeitos da exploração e da expansão capitalista. A crise global de nossa sociedade, que vem sendo experimentada desde a crise econômica de meados de 1970, evidencia, como nunca, que a ampliação das relações sociais de produção capitalistas só pode interessar a um conjunto cada vez mais restrito de indivíduos no globo.




    Esse fato mostra sua inegável validade diante da realidade vivida pelo mundo nos últimos dois anos. A crise das últimas décadas já vinha trazendo um enorme crescimento do número de miseráveis em diversos países, o retorno da fome como realidade cotidiana para grandes massas de pessoas, o alargamento do desemprego estrutural e um gigantesco avanço nos cortes dos gastos sociais dos Estados, resultantes das políticas de austeridade neoliberais.




    Os efeitos sociais da crise global ganhariam intensidade com a chegada da pandemia da Covid-19, que viria expondo ainda mais as contradições desse sistema. Em meio à crise sanitária, ao mesmo tempo em que milhões perdiam suas vidas, seus empregos, suas rendas e seus lares, o homem mais rico do mundo via sua fortuna crescer em 65%. No Brasil, o colapso do sistema de saúde e o empobrecimento de grandes contingentes de pessoas foi acompanhado pela ampliação do patrimônio dos super-ricos, que aumentaram sua riqueza em cerca de 177 bilhões de reais no período.




    Os tempos são de degradação da vida, do planeta e das relações como nunca se viu. Esses mesmos tempos, no entanto, assistem a um refluxo das lutas sociais, refratadas pela crise de programa e organização da classe trabalhadora e pelos mecanismos de contenção neoliberais. A atual crise evidencia como nunca que a permanência da expansão capitalista só pode encaminhar a humanidade ao seu aniquilamento. E até lá, o peso da sobrevivência desse sistema repousa muito mais impiedosamente sobre as costas de massas de trabalhadoras e trabalhadores superexplorados, cada vez mais socialmente violentados e subjetivamente destroçados. Diante desse quadro trágico, contudo, a consciência das massas oprimidas e exploradas parece passivamente se alinhar aos interesses dominantes. E podemos nos perguntar: como é possível que tanta gente em sofrimento não se insurja contra a ordem?




    A pesquisa que Lucian de Oliveira apresenta com este livro constitui o esforço de alguém que, de dentro da ciência e da prática psicológica, buscou encontrar respostas para essa pergunta tão decisiva de nossos tempos. Apesar de se tratar de uma pesquisa inserida, a princípio, no campo de discussões da psicologia, corretamente extrapola os limites da disciplina e de suas questões profissionais. Tendo como método de apreensão e interpretação da realidade aquele desenvolvido por Marx em suas análises sobre o modo de produção e de sociedade capitalista, o autor inicia a abordagem de seu objeto já consciente da necessidade de entendê-lo em seus nexos com a totalidade do processo social.




    Trata-se de um livro predominantemente teórico, que tem como objeto dois conceitos centrais na obra de dois importantes autores da psicologia social crítica: o conceito de fatalismo, de Ignácio Martín-Baró (1942-1989) e o conceito de capacidade de ação, de Klaus Holzkamp (1927-1995). Por meio do estudo desses dois conceitos, Lucian de Oliveira busca oferecer contribuições para as análises a respeito dos modos de agir e de não agir dos indivíduos diante das duras situações de vida a que tantas parcelas da sociedade estão submetidas.




    No livro, o autor propõe que os conceitos de fatalismo, capacidade de ação restritiva e capacidade de ação generalizada conformariam uma relação dialética de oposição-negação-superação, que poderia ser analisada na forma de uma tríade da ação. Essa tríade contribui enquanto modelo teórico interessante para os trabalhos de psicologia e de outras ciências humanas que buscam entender e intervir sobre os processos psicossociais envolvidos nas ações de resignação e de insurgência. Por meio de uma investigação teórica e histórica dos conceitos, analisando-os em seu conteúdo e em seus nexos com o processo social, o livro estabelece algumas aproximações entre esses dois autores de inspiração marxista.




    O que o leitor tem em mãos é o produto desse movimento teórico, crítico e histórico de aproximação entre os conceitos e os autores. Constituindo-se enquanto síntese resultante de uma investigação orientada pelos pressupostos da teoria social de Marx, posiciona-se em favor da elaboração de instrumentais teóricos que auxiliem no processo de interpretação e de superação da sociedade burguesa e de suas mazelas. A relação dialética de oposição-negação-superação posta na tríade da ação, tal como analisada pelo autor, constitui um dos importantes esforços teóricos atuais no campo da psicologia voltados a esse horizonte político. Um horizonte político que deve estar presente em toda proposta crítica de psicologia que almeje contribuir para a superação da alienação capitalista e para a efetiva conquista da emancipação humana.




    Larissa Soares Baima


  




  

    
POR QUE ESTE LIVRO?1





    O presente trabalho não surge do acaso. Seu nascimento é devedor de meu percurso de vida. Quando cursava o ensino médio, na escola pública, não tinha a menor perspectiva de ingressar em uma universidade, tanto que, em minha mochila de materiais escolares, carregava somente um baralho e uma raquete de tênis de mesa. Eu passava praticamente todo o período escolar jogando cartas e pingue-pongue, as únicas atividades escolares que me proporcionavam algum bem-estar. Comumente, eu e meus colegas recebíamos da “tripulação” escolar a constatação de que “não seríamos nada na vida” pois éramos “verdadeiros vagabundos”.




    O período que retrato é o dos anos de 2005 a 2007, nos quais, em paralelo a esses acontecimentos pessoais, assistia-se, no Brasil, ao início da execução de políticas de ampliação do acesso à universidade e de outras políticas sociais. Nesse período, meu irmão mais velho (único que tenho) ingressaria no cursinho pré-vestibular. Ao contrário de mim, meu irmão sempre teve uma enorme vontade de cursar a universidade. Sua vontade era reafirmada pela de meu pai, que abriu mão de todos e quaisquer prazeres da vida para que seus filhos tivessem condições de estudar.




    Influenciado pelos dois e diante da oportunidade – aberta pelas políticas do período – de os jovens de famílias de baixa renda ingressarem na universidade, comecei a cogitar a possibilidade de cursar o ensino superior. Concluí o ensino médio e passei os dois anos seguintes realizando cursinho pré-vestibular. No cursinho, e nas longas conversas que tinha com meu irmão, mesmo que de forma muito ingênua, eu começava a tomar contato com a leitura do real, como diria Paulo Freire, já que começava, ali, a compreender minha própria condição de vida e as razões pelas quais ela se configurava da maneira como era. Ou seja, nesse período, um ímpeto para a desnaturalização das coisas começava a se despertar em mim. Desse modo, comecei a desenvolver o interesse pelas Ciência Humanas, motivado pela vontade de compreender melhor o mundo.




    No ano de 2009, meu irmão ingressou no curso de Ciências Sociais da Universidade de São Paulo (USP), logo trazendo as novidades vivenciadas por um jovem recém inserido na universidade. Isso me incitou ainda mais a vontade de cursar algo que me ajudasse a ler melhor o mundo, a entendê-lo tal como ele é, e a almejar alguma mudança. Em 2010, ingressei no curso de psicologia da Pontifícia Universidade Católica de Campinas (PUC-Campinas) pelo Programa Universidade Para Todos (Prouni), enfrentando toda a burocracia e humilhação institucional presentes no processo de concessão dessa bolsa.




    Os primeiros momentos da entrada no espaço da universidade me trouxeram a sensação de não pertencimento àquele lugar e o questionamento: “será que eu teria direito de estar ali mesmo”? Essas reflexões, claro, só consigo fazer nos dias de hoje, em que percebo mais claramente o que eu sentia. Naquele momento, o que existia era só um turbilhão de sentimentos e emoções que se moviam em direções opostas: a da felicidade de estar na universidade e a do medo e humilhação.




    Nesses primeiros momentos, começava a sentir dificuldades na escrita e cometia erros primários – que, com menos intensidade, ainda duram até hoje – devido à falta de uma base escolar sólida em meu percurso. Diante disso, fui percebendo que, se isso permanecesse, teria a evidência de que eu não deveria estar ali, de que aquele não era um espaço para bolsistas ou cotistas, ideia ainda muito presente no imaginário popular. Muito se dizia, e ainda se diz, que esses estudantes comprometeriam a qualidade do ensino das instituições e não conseguiriam acompanhar o processo de formação como os demais.




    Diante desse quadro, colocava-se, para mim, a necessidade de mudar a situação e, assim, comecei a me dedicar de maneira sistemática aos estudos da psicologia. Em um curto período de tempo, comecei a alcançar as melhores notas e me firmar, aos olhos alheios, entre os “melhores alunos da sala”. Contudo, em mim, o que predominava era a insegurança. Além disso, hoje entendo que essa atribuição de notas e hierarquização de desempenhos de nada vale para uma boa formação, pelo contrário, são procedimentos violentos e segregacionistas.




    Porém, esse processo me permitiu ir conhecendo a ciência psicológica. Se no início estava motivado pelo estudo de algo que me ajudasse a ler o mundo e as pessoas de maneira melhor, me vi, logo em seguida, decepcionado. Meu desapontamento decorria da percepção de que a psicologia apresentada até então parecia não responder às minhas questões – essas últimas, hoje eu entendo que são relativas à luta de classes e ao papel dos sujeitos nesse processo. Nessas circunstâncias, instalava-se em mim a decepção e a vontade de abandonar o curso. Mas como abandonar o curso se uma bolsa me tinha sido concedida? Eu avaliava que isso poderia desapontar muita gente e, mais ainda, poderia dar munição ao argumento de que os bolsistas não deveriam estar ali.




    Até que, na segunda metade de 2011, surgia uma luz no fim do túnel. Durante uma atividade de uma disciplina referente à introdução à pesquisa, em que fomos orientados a explorar o site da universidade com o intuito de conhecermos seu Programa de Pós-Graduação em Psicologia e seus diversos grupos de pesquisa, me chamou a atenção a temática abordada por um grupo em específico. Os temas com os quais esse grupo se ocupava me pareceram muito diferentes dos temas que me tinham sido apresentados até então no curso de psicologia. Ao clicar no link do grupo, fui direcionado para o seu diretório na página do CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico), onde tive acesso ao e-mail da pesquisadora responsável. Alguns dias depois entrei em contato e fui convidado a visitar seu laboratório para que pudesse conhecer seus membros e contar um pouco mais sobre meu interesse por sua temática. Me propuseram, então, que eu acompanhasse suas reuniões e atividades por um período, para que depois pudesse tentar o ingresso formal enquanto estudante com projeto de Iniciação Científica (IC). E assim se deu minha entrada no GEP-InPsi - Avaliação e Intervenção Psicossocial: Prevenção, Comunidade e Libertação, sob a coordenação da Professora Dra. Raquel Souza Lobo Guzzo.




    Após um período em que permaneci acompanhando as atividades do grupo, percebi que as questões que eu vinha tendo em torno da Psicologia começavam a fazer sentido. Logo, tornei-me um bolsista de IC, dando continuidade ao desenvolvimento de um trabalho que outro estudante precisou interromper. O trabalho tinha como tema a questão da aspiração de classe, mais precisamente das aspirações da classe média, e se pautava nas elaborações dos trabalhos realizados por Ignácio Martín-Baró (IMB) (1942-1989), autor pelo qual eu começava a nutrir os mais profundos sentimentos (Oliveira & Guzzo, 2012).




    Nesse período, eu já compreendia que a Psicologia poderia ser entendida como a seguinte tríade2: a psicologia como fábula (o que nos dizem que ela é); a psicologia como perversidade (como ela realmente é); e, diante disso, o anúncio, que se coloca como necessidade, do terceiro momento que seria a psicologia como possibilidade (a psicologia como ela pode ser). Essas questões serão retomadas mais à frente.




    O trabalho seguinte, que realizei ainda na condição de IC, ateve-se ao resgate e compilação da obra de Ignácio Martín-Baró. Nesse trabalho, visitamos o arquivo Martín-Baró, na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC- SP), recolhemos o que estava disponível online e organizamos o que a orientadora do trabalho tinha conseguido em sua visita a El Salvador. Como resultado do trabalho, tivemos a publicação do artigo “Vida e a obra de Ignácio Martín-Baró e o paradigma da Libertação” (Oliveira, Guzzo, Tizzei & Silva Neto, 2014). Esse trabalho me proporcionou um aprofundamento sobre a vida, produção e temáticas tratadas por Martín-Baró e, a partir disso, optei pela continuação dos estudos sistemáticos de sua obra. Essa decisão teria impacto direto no surgimento do presente trabalho.




    Subsequentemente a isso, realizei minha terceira e última pesquisa de iniciação científica, estudando o conceito de situação-limite na obra do mesmo autor. Resultado disso foi a publicação do artigo “Ampliando o conceito de situação-limite de Martín-Baró: diálogo com o conceito de crise” (Oliveira, Moreira & Guzzo, 2014). Esse trabalho me possibilitou o conhecimento epistemológico e ontológico da perspectiva de Martín-Baró.




    No último ano de graduação, cursei o estágio curricular obrigatório em Psicologia Escolar com a Professora Guzzo no campo da Educação. Esse estágio aconteceu no primeiro ano de existência do Projeto ECOAR3. No ano seguinte, já graduado, continuei como assistente técnico do grupo de pesquisa e como psicólogo colaborador do projeto ECOAR, exercendo a função de supervisor de campo dos estagiários.




    Toda essa trajetória junto ao grupo de pesquisa, dedicada ao estudo e à prática da Psicologia Escolar, Psicologia Social, Psicologia Comunitária, Psicologia Crítica, Marxismo, Psicologia Histórico-cultural e, principalmente, da Psicologia da Libertação, fez com que, em acordo com minha orientadora, eu chegasse à conclusão de que seria possível tentar o ingresso direto no curso de doutorado, supondo que esse período de estadia no grupo de pesquisa já me teria dado relativa experiência de um curso de mestrado.




    Neste ponto, retomo a compreensão da tríade metafórica apontada anteriormente, no intuito de tornar claros os motivos a partir dos quais essa tese emergiu.




    Antes do ingresso, e no período de recém entrada no curso de graduação, tinha a ideia de que a psicologia era uma ciência que se propunha ao conhecimento dos mais profundos segredos da existência humana. Uma ciência dedicada ao progresso comum, que visava, nesse sentido, auxiliar na melhoria da vida das pessoas. Nutria essas ideias porque isso é o que comumente se pensa da Psicologia, difundida como uma ciência muito bonita, já que, por meio dela, seria possível ajudar as pessoas e fazer delas seres humanos melhores e mais felizes. É comum e recorrente essa cristianização da Psicologia.
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